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Suscitu-se uma n()\'a,QRMÍãn, em c'onsc-

qucnciu-da visita que o nero arcebispo de Gôu

vai fazm' ad' sacra¡ limiua antes do ir tomar

chuta da nun1 dim-cce. A questão é grave' pura

n_ digni'dede'tlo-pniz, 'no é'vcnladuiru a origem

que se 'lhe dá, e a'visita é uma exigcncia da

enfia romana; não passa, porem, d'nma vulgar

exploração politica, no com exigencia nãnoxitc.

Desde a deploruvcl pondencin do padron-

fdo do Oriente, em que n diplomacia portugue-

za. tigurou tão dosmtruflamentc, c que nos ar-

*rebutou mais uma parte da consideração que

nwrecismos ainda nos conselhos da Europa, que

o estado das nossas relações com Roma dá. lo-

'gur a bastantes apprehensõm, e é pretexto, no

campoda poleinica,para as mais npaimmadns objur-

' galerias. E' portanto suspeita aos quo 'julgam

imparcialinente os negocios publicas, a since-

"idade com _que nestes assnmptos se accusam

'os ministros a titulo de revendicar a dignidade

nacional. A¡ Opponições increpam sempre o go-

vcrno porque cede ao pontífice, As opposições tor-

'nemàse'governm c soil'rem a mesma incrcpação.

Afi'romtam-se ,alternativnmentecom o¡ mesmos

p epithetos, E _é entre uns e outros que é difli-

ciL saber quem são os culpados, 'apreciar a ver-

dade' dos factos, e assentar um juizo' seguro e

imparcial. * _

No entretanto, no Caso subjcito, parece fo-

ra do duvido' haver alguma cousa. dnsairosa pa-

'rs o puiz. Os termos ds exigenteia, ninguem

'pode por 'em quanto avalial-ou, mas todos as

npparen'clss são do que houve effectivamente

'anna nota. da' 'curia apostolica, em que se impu-

nha. como condieção da sua contirmação, s. ida

do arcebispo de Gos a Roma antes du nus par-

, tida pin-ao Oriente. '

Accedeu o governo portugucz a tão dec-

'Irrasmida exigenciu? O que o fez humilhou a

nação, calcou as trndivções do nono passado

(foi cumplice d'mn ntteutallo ans mais sagro-

dos 'preceitos du raxilo e do direito. Abstra-

liimos de politico: não sabemoa qual foi esse

overno. Ciinrlemnamos igualmente esse neto, se

'elleiexistiu quorum amigos qnt-r nos advcrsnrios.

Tornos principios, bem dilinidou no meio

desta 'luta 'que se; prepara'cm toda a Europa

entre s. rcàcção clcrical, c o partido da liberda-

dc,'l'utu que ,pode um dia incendiar o,mund.›,

upesar'dc se ter dosmascurudo ,n tempo de ain-

da poder ser prcvinida. Não somos nulicos da

corte romana; respeitamos, como christâos, a.

ésdcirá de S. Pedro. Mas não obsta isto a que

presemos _as Iboas relações do nosso governo

com Roma, tanto ou mais do que com qualquer

outra potencia. Sabemos que nunca lá, nOS'i'orzun

¡Eoiçoudon sabemos quenunca do lá. nos vein senão

o bemindícpensuvel. Embora. Desejamos a con-

servação das nossas relações com o Santo Pa»

dra não menos que com qualquer outro' sobe-

rano europeu mais poderoso, ou mais nosso ar

migo. A -

V ¡ Queriamos portanto que os ministros portu-

gueses diiigenciassem manter, por todos os meios

proprios e dignas, as nossas relações com a. San-

ta Sé. Porem ceder a. cxigcncias dest-escadas,

subscrever a mandatos imperatorios e aviltantcs,

curvar a. dignidade da noção portuguezzt' para

deixar passar triumphantc uma veleidade da

curia ntiticia, por modo nenhum. Tanto mais

ue a i não vemos o triumpho da thiara mas

coroa, do pontífice mas do rei, e por con-

sequencia a. victoria não d'um pensamento reli-

gioso,'mas d'um principio perfeitamente mundano

de dominação temporal. A

Tom-se admittído ?L curia o direito de con-

lirmar os nossos prelados dioccsanos. Não que-

remos agora discutir esse direito, que nem é

tão legítimo, nem tão antigo, como geralmch

se pensa, havendo nações muito catbolicas que

lh'o não reconhecem. Mas como se infcrcp desse

direito a. obrigação da. visita. ad sacra límínu 3

Como é que ella, só diz respeito ao actual arce-

bispo dc Goa, e a nenhum outro prelado do con-

tinente ou do ultramar ? Aqui está a rasilo por-

que se veem nesta resolução motivos dc vergo-

nha para o paiz; porque sc censura, e com bons

fundmnentos, o ministro que a consentiu.

Nós esperamos ver este negocio largnmon-

te debatido nu proxima sessão legislativa, e :i

face dos documentos, que devem ser exibidos

pelo ministerio, conhecer quem foi o culpado,

e n quem se devem pedir contas da digni-

çlsde' nacional. Suspcndomos portanto o nosso
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juizo. .Não desejamos condcmnur son¡ provas. voraninntc estes actos de rebelião. A impunida-

Antevcmou n'isto a triste cumplicidade d'um de d'ellcs tem sido Papua de reincidencia. O pniz

dos nossos homens d'eutado. Não sabemos qual. 1 precisa. do paz, c não se pode dixer que u gosn

Mas aguardamos com nncicdudc o momento do l em quanto estiver á Inerce dos turbulentos.

conthur os lim: (leste drzuuu que pode conter

mais d'uma iniquidadc.

A. P.

_w_-

Não nos convenccram as explicações dadas

pelo Campeão. Fomos. nós que rimciramcnte

citamos a disposição do Codigo dministrativo

que determina que assumma a. administração

superior do districto oicouselheiro mais velho

no impedimento dos respectivos governador ci-

vil e secretario geral. Mas dou-so cssc impe-

dirnento ?

Issa é que é a questão.

U sr. Bazilio Cabral estava incontostavel-

mente funccionando em Sever do Vouga como

governador civil; portanto não sabemos como

possa julgar-sc esse impedimento existente em

Aveiro, quando naquello concelho, _que é uma.

parte do districto, ellenào existia'. '

Não é seguramente possivel, nem em boa.

,logica pode sustentar-so que á frente do mesmo

districto sc achem, posto que em pontos diver-

sos, duas entidades distinctas. E duas entida-

des distinctas são incontestavelmcnte o sr. Ba-

zilio Cabral e o sr. Francisco Thomé. Em pre-

ciso necessariamente que uma dellas fosse supe-

rior a outra na hiei'archia administrativa..

Qual éra pois o superior '3 Qual o infe-

rior? Não sabemos bem como poderão dicidir

essa. questão, mas é certo que tem de a. deci-

dir, porque sefosscm iguaes então era. inevitavol o

nosso caso de haverem ao mesmo tempo dois

governadores civis.

O exemplo citado da repartição dc fazenda

não procede, e sc procede é a favor da nossa

opinião. _ “

Na ausencia do delegado do thesouro é

tão legal que fique fazendo as suas vezes o l.o

otiicial daquella repartição, como se o sr. se-

cretario geral não tivesse acompanhado a. aver

do Vouga. o sr. governador civil, elle ticassc

om logar deste á testa. da administração do dis-

tricto.

Mas se o sr. Moreira acompanhassc o sr.

Camisào nas suas visitas, como o José Ferrei-

ra acompanhouo sr. Basilio Cabral, quem seria

chamado para tomar conta du. repartição de

fazenda ? Parece-nos que ninguem e que o 2.“

ofiiuical mais antigo da repartição ficaria fazen-

do us vezes do delegado do thcsouro.

Agora o exemplo da administração jndi~

cial não nos parece que seja mais concludcnte.

Prev, vclmonto alludiram a algum dos casos pro-

vistos na' lei do 21 de julho dc 1355, pela

qual o substituto do juiz dc direito assume as

funoçõcs orphanologicas quando o proprietario

se who sob-carregado com inquirições crimes.

Mas, alem de ser um caso especial determina-

do or uma lei especial e que nenhuma va-

lido c tem nas cousas administrativas, não ba.

identidade dc circumstancias, c é obvio que um

exemplo não pode auctorisar o outro.

A- P.

+

As noticias des Açores são mais satisfato-

rias, segundo dcdnzimos d'um tclogrnmma publi-

cado em um jornal do Porto. Parece que a chc~

gadn da forçu emburcadu no «Estcphunia» ame

drontnru Os desordeiros, e esperava-ae que dentro

em poucos dias estivesse restabelecida a or-

dem'. '

Entendemos que o governo nilo dove dei-

xar passar impuncs este actos de rebcllião, dos

quites repetidamente tem sido victima este pulz.

Não ha ahi preoccução politica. quc os desculpe,

e a continuação d'olles, alem dos inconvenientes

economicos que produz, envcrgonha-nos nes

olhos da Europa culta, c desdiz da nossa ci-

vilisaç'ão e progresso.

Passaram-se alguns annos em ue reinou no

paiz uma completa trunquillidade. pois! de re-

petidas e violentas convulsões politicas, _seguiu-se

essa quadra feliz, que podia entre nós conside-

rar-se como o reinado d'Astreis. Agora não são

já convulsões politicas, são pequenos alvorotos,

especulados por alguns descontentes, ou incitados

por alguns d'estes pretextos frivolos, que não po-

dem nunca ser rasiio para promover a rebelião,

e que quando mesmo sigiiilicassein o descon-

tentamento publico, tinham o desafogo legal no

direito de petição garantido na Curta.

E' preciso pois que o governo reprima se

-_--›--_

ENKÍDFBAÇÃO DAS VIDEIRÀH

Sendo n. vinicultura uma (inibem fontes de ri-

queza deste districto, principalmente nu Bairrada;

mas 'que infelismente tem sido annnlludu pela mo-

lcstia reinnnte oídium; por isno publicar os meias

fat-eis, economicos c cíiicuzcs peru a combater é

um serviço, um melhormucnto, que está no pro-

gramma deste jornal.

Dil-ijo-me principalmente nos vinicultores

menos illustrndos, e por isso (usarei dÍunI es-

tylo medíocre, porque não tenho eu; vista ou-

tra cousa mais do que por um mudo intelligivel

convencel-os, de que devem enxofrsr os seus vi-

nhedoa, por ser este o unico meio conhecido mais

cliicaz, para combatera molestia.

Antes de explicar o meu processo de enxov

frar (que é o meu tim principal), darei conta dos

resultados, que tirei, visto que neste districto

ainda poucos confiam 'na enxofrsçlo.

Antes de enxoi'rsr em mois larga escala lis

pequenos ensaios, e entre entes, o que mais me

umvenceu da edit-ncia da iior de cmmfre, foi o-

soguinte :-T.in'ha uma videira forrsl, enjoa uvas

nmendo bem desenvolmdos não vingaram por

se -mrnrem na dorescenciu.

ou' A videira collocndu no meio da frente da

parede d'uma casa, estendendo dois braços do

centro para as extremidades .tinha tree cacho

igunllncnw desenvolvidos, a saber um em cada.

braço, e um no centro; na ñoresccncia mandei

enxofrar aqui-.lies, e deixei o do centro sem o

enxofrar; continuei n enxofrar aquelles, e o re-

sultado foi, que o encho não cnxot'rado, nem se-

quer vingou, ou foi añ'ectado de maneira ue lhe

cahiram ou Lagos', e os dois enxofrudos col eram-

se perfeitíssimos l

No nuno seguinte enxofre¡ em maior escala;

mas ainda não enxofre¡ todas as minhas vi-

(loiras.

Devo dizer que enxofre¡ apenas duas vezes;

mns em diversas cpochas, e com diversos results.-

dos: a sabor - uma vinha na ilorescencis. pela

primeira vez abundante, e passadas trez sema-

nas pela segundo - e o resultado foi completo

-nnnca tove molcstia. As outras vinhas c latas

forum chofradns, quando as uvns estavam já

desenvolvidas (mais de bugo de chumbo) e affects-

das da molt-Btiu: nestas enxofrci primeira vez, e

a molestiu parece que recrudesccu a ponto, que

apenas poderia salvar duas terças partos' das

uvas, e uma. estara añ'ecuada sem remedio; não

obstante passados doze dias teimei com segunda

enXofruçào, e passados poucm dias convenci-me

de que essa mesma parte aii'ectndn estava cura-

da, como aconteceu. E qual foi o resultado dns

vinhas não cnxofradus?-N'uma não colhi um só

encho, e nas outras teria uma terça parte limpo,

e duas afectado.

Destes e doutros factos, que om'itto por brc-

vidnde concluo:

-1.° Que n enXUfraçiío das videiras sendo

feita com perfeição é cñicuz para prevenir c cu-

rar a molestia reinante.

-2.° Que são suñicicntcs duas enxofraçõcsl

(não medcando entre cllus mais que o intervullo

de doze n quinze dias, segundo us circumstau-

cias).

-3.° Que'a primeira e melhor epochu de

cnxofrnr é no acto da doi-esccncia. '

-4.° Que ainda depois desta epochn,e mes-

mo no principio da invasão da molestis s enxo-

fração é eñicnz.

Fallo só como prático, e por isso deixo nos

theoristas a questão, se a Her d'enxofre Opéra. o

seu eB'eito só como causa mechani'ca., ou tambem

como especifica: no entanto estou persuadidn,

que nella algums cousa ha. de espeoiíica, e n ra-

sâo em que me fundo, é que, tendo substituido a

Bor d'enxofro por outros corpos reduzidos a pó,

como a terra, s' cinza o outros, não deram igual

resultado. Poder-acha dizer,^que a rasão (liixto

é por estes corpos não terem igual peso que a

flor. Mas nisto póde responder-se, que estes cor-

pos pela. sua. qualidade não tinham o mesmo peso

que a flor, o tinhnm pela. sua sua quantidade;

porque sendo muito mais baratos (que a ilor do

enxofre) cmproguci muito maior porção d'ellc!,

e tal, que era superior no peso á dor empregada,

e que por isso deveria ser suñicicnte para debel-

lar s molestis. Polo que direi nos vinicultores,

que commettcm um erro gravíssimo em não en›

3 lá. está. escripto o seguinte: - e

nheceu, que a data em muito atrasada, e portan-
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xol'rar as sum vidcirau; porque estão fazendo (-nm

elle-a nnnualmonte (ll'HpCZa cmno 10 por exemplo :

e sem rcmltudo algum, ou nmito pouco; quando.

se enxot'runnem, podium ter vinho perfeito com

mais uma pequeno (lGIPeZI|; mas o aii-tro qm-

teem á rotina, faz com que por não gostarem

mais um pouco, percam tudo, ou quusi tudo l

No numero seguinte explicurci o mou pro-

cesso e nmchinas d'cngwl'rsr.

(Comunic)

---------

0 sr. director do correio desta cidade diri-

giu-nos n seguinte correspondencia:

Sr. redator.

Peço-lhe ,o favor de mandar dar publicidade

no proximo numero do soquornal, o Districto da

Aveiro, e esse desmentido, dcfrzu ou justificação.

que em data de Õ do corrente dirigi no reductm-

o Campeão das Províncias, ¡lindo-lhe que, se-

gundo a lei, m'o publicasse e prompto.

Tanta pressa em fazer tão series agravos aç-

cusações, e tão pouca. em publicar e Mm dos

sccusados ll

Embora diga o redutor do o em

uma satisfação, que no n.° de 6 do corrente pu-

blicou, que não increpalrs ninguem; ue non! de

Alinne-s, e cu-

to que s mesmo tinha. sido (lmllul'mllt na estação

postals;-e mais abaixo dim-co uma adver-

tencia »salutar á estação postal deste cidade.

Se dizendo-so, que n carta fôru demorada nn

estação postal, não é uma accusaçño tl estaçlo d'a-

qui, 0|l á. do Porto, então'niln sabemos o que soja

uma acentuação.

Note-ne, que quando o rednctor do Campeão

fez n accusaçllo, já tinha visto o sobrescriptn, o

qual mostrava á evidencia, que a carta não tinha

sido demorada, nem aqui, nom no Porto, s que

por isso nenhuma responsabilidade nos cabia, mas

assim mesmo pressuroso accuuou.

Que zelloll

No escriptn que dirigi ao rodactor do Cum-

peão, o do qual peço s publicação no ionml de

v. , esqueceu-me de fullar n'um ponto da ¡c-

cusação- no pouco cscrupulo que havia M eum-

ga dos cowespondenm'us. --

Nilo se¡ se o auctor da nccnsaçño, nlludo ds

correspondencius que se cntrrgão nesta estação pos-

tal,ou su que entrch o carteiro: aqui só se entro-

gum na COI'I'CRPOHdCDl'lHB cmi-ines, e as particula-

res para fóra da cidudo, e não me consta que nl-

gucin sc tenhu queixado d'irreguluridmle neste

serviço : igualmente ainda não recebi queixa

contrn o carteiro, o se alguem as tem, apresen-

tem'us, e Verá se as sttendo com promptas provi-

dcncian.

Registrarei na minha mcInOria o favor que

lhe pode, o que é com toda aconsideraçito e outi-

Ill“

De v. etc.

Aveiro 11 dc setem-

bro do 1862. O director do correio

J. Clarispiniano da Iv'omm c Brito.

 

Ilha) sr. rodados' do Campeão

das Províncias.

Em o n.° l062 do seu jornal de quarto-feira

proxima ¡Ml-“Sud“, lê-se no noticiario com a epi-

graphe do abuso, que uma famil a desta cidade

tinha recebido uma carta d'um seu parente do

Porto, e que depois de aberta reparára que elle

tinha sido muito retardada na estação postal, e

que maior fôra o seu espanto quando vira que a

curta tinha sido aberta, e lhe tinham sido' feitos

uns accresccntamcntos em eattylo riwtciro s indo-

conte.

Parece-me que nesta. accusaçño andou da

parte de v. s.“ pouca circmmpecção, e nenhuma

prudencia.

Eu vou responder ou antes inutiiicar-me pe-

rante aqncllus pessoas que porventura podesscm

accreditur, que uma tal necusação fosse dirigida

ú minha repartição.

O meu Fi'el dirigiu uma carta av. s!, pc-

dindo-lhe, que lhe declarnsse o nome d'essn

familia, a quem a carta éra dirigida, para pode¡-

investignr pelo cnvólucro, omlc se llcu o retardo-

mento della.

V. s.l respondeu-lhe que o destinatsrin da '

carta cru a familia das senhoras Moraes.



Fni hoje pesso te - '.d'sqaslls' &mi-

lin, e podi-lho, que'por favor me mostrassea car-

ta com o_ seu sobràscripto, o mc dissesse em que

dia a tinha recebida¡ e aíque horas. A'cwtapssgun-

da parte do' meu pà'didtíme hspondep s sr!, D.

Guilhermina (a qiàm com em diçigidgü pe

a tinha recebido n alia??? ' me¡ meu “papá

mesmas liotaé cmEm Í'coátnme'lroécbãíeñl

outros dia'á'Ãnssua * rresuãiulenciss: c 'á pri#

meira pai'te,(lo' .mm pedidU-,r respondhnLnfê, "que

a cartn restava em poder de seu cunhado o sr. José

Ferreira Lucena, ao qual me podia dirigir para.

m'a mostrar.

Esquecimne mencionar, que v. s.I n'aquella

carta que dirigiu ao meu Fiel, lho dizia, «que de

Warme&formam-es:

concluaqu alimlidogs'pelsm, quartil ousou, so-

brescriptou dc novo, e por o enveloppe nada se

pode colligir.›

Continuando nas minhas investigações, fui a

casa do sr. José Ferreira. Lucena, o porq c o não

nelridá, fui á repartiçñowndcfclle é em regado,

foi ei-lhe, e pedillhe a referida curta, a qual elle

n19 tinha ali ,comsigm e ,indo em_ seguida. a_ sua

casa buscal a, e trazendo-n m'aprescntou com o

o competente envólucro. a

'Confesso que foi grandso meu _espantoso

ver acumulou-o desta carta, que v. s.“ dizianada-

de 'e 8912946: coligir; a sennha sido soles-*crip-

_' _ o por_ queimousou vie ar _o .sygillo carta, e

.faca os accrcscentçse . .n. g , ;

1 .Eis fielmente transcripto o êlte se 1;“: no mos-

mo parolnclro_,-V-À-¡Egnndl _sr-,3: D.; uilhermina Car-.

lota de Moraes Aimçida, Aveiro. [otra ó

reconhecidamente do :motor da carta, cunhado

da senhora destinataria. -

Lõ-sematemimpresso que diz -l

Porto 26 agosto 1862. ›- Lê-sc mais 27 /a l

s~ DoenVeloppe que #medio nada seipoderi '

colliglr, colligese more ,até se ,demonstra :i :nvi-

dencia por elle, que a carta sahiu no dia 20 de,

agosto .do Rosto, e que chegou aqui, como dcvia,;

no ,dia 27 do ,mesmo qu, e pela declaração da

senhora destinatário., vê-se que lhe foi entregue

elo carteiro nesse uaesmo_ 'dia 2T, e a horas rogu-

~ s. J) .

Ainda se demonstra maia:un A letra do ao.

biescriptonão é! do violados do sig'illo, mas sim'

üñaqqtgfjszicarta,_cunhado da senhora destinam
a_ #o k f q

'W “video-m) ter “mbzilnneht'eàdeinohstrado, quis.

nada me pertence da parte da accusaçilh; c'rnquau~

ww-nwdrmsnwmsütw Wãunmoor'd

wi 'Quando' oisn'IJosé Ferréimeucnna-me “en-

'tregcu' n oliudldn m; Matton-me *com «franque-

› as o pode“ 'ler e os'nocheoeoutos, mas-eu 'decla-

re, que' #muito outros, mm não lisestes nem

nquolls; porem-concordzim-is, e conjunotamcnte o

sr.-João›=Amtonio do Moraes, que os accrescenta-

meutos-»en falsilicaçño da assinatura, não seria

chamem_ liaesmcm memo de cinco oil-seis ho- '

m;.eçancomcçmado escuteirodesus reimrtiçio a

distribpiçãa das,.oaruw.ds.mto:lmrmue lucia. da

manhã, e recebendo a reihrida .carta. a sen/bone

. . users ngm sIariMsInAJNHv depoish é!
evidente“qugtags,gcçrgmtps, não podiam aqui

m'nt';r›s -.'-_ ~l 1._ _ v '_

,w .. V ,se saulcvossçmcçrescentãw ;aq-!a multas

Wmêismuarmmtocorrem . humorismo ,tá

accusaçño coments-ils lavalulorsenáamat mas
até a alguns periodos dacarta (1qu @Rachel des-

'swwtiçãommbutwe ?narram public-o.

como tamoauemotm. s ,sida .e d'une tales;

°lPQQà°m§9n° ensure.. @madame tudo-5. (i'm. â¡

learn, "optou (au/,rosado miravn, a esta repm-ti-

çao. . _ p t A

_ ,Peço a .v. '9.' que, em cumprimento da loi,

taça publicar¡ no' proximo numero do seu jornal

este niguem-ripar. ,

Â ' A'vei'i'ovãdc_ setembro de 1862r

1 , ' “ ' '_ _' Odirector do correio

V Jo'sébhrispiufauo do Fonseca e- Brito.
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5 ~ SESSÃO com. ÚE'ÉnCEunAM'ENQO' p “

~, &ENDUEXTBAORDÍNARIÂ '

em Ade, Membro-do coments alma i-

Pelas tres horas da tarde, reunidos na sida

da camaraselcctivsros dignos pares do reino e se-

nhores deputados da nação purtuguezn, as. ex." o

s. viscondezde Laborim, viccprosidente da camu-

ra dos dignas pares do reino, tomou a presideu'cin;

o sendo já' ¡mccntcsíov'srsz-hiinisrros da coroa,

declarou aberta a sessão. S. cx.“ o sr. presidente

do conselho dc ministros lou o seguinte:

«Parecohdo-me**o'pportnno encerrar as côrtes

get-aos cx-tra'ordinarins 'da nação portugucza, e

occorrendo circumstoucins que mc impedem de

assistir, n esta solemnidadc: hei por bem determi-

nzir quo a sessão real de encerramento se veriliquc

no palacio das côrtos pelas tres horas da. tarde

_do dia 6 do corrente mpz dc setembro, reunidas

'ambas as camaras; _ e_ que por mim assistant¡

_dita sessão os ministros e secretarias d'estado,

'quepompõcm o actual ministerio, declarando em

meu, pome encerradas as Côrtes extraordinarias.

«'Os mesmos 'ministros c secretarios d'esta-

,do assim o_ tenham entendido e executçm; e o

liiarquezi de Loulé, presidente do conselho de

ministros, no principio (h sessão leia este decre-

to, e _ faça depois remettrr copia d'elle a uma e

outra carnal'ntpurn licor dc ositado no seu archi-

vo. Pogoda Apóstolo .5 e setembro de 1802.

::REL :Mm-qm de Lonlé=Visconde de se

da Bandtúra=Anselmo José Braamcam :Gas-

par Pereira da Silvazdonquim Lobo ( 'Avila=

Jos' da Silva Mendes Leah»

Concluída a leitura., prorcguiu o menciona-

do sr. presidente do conselho:

«Dignqs pares do reino e senhores deputa-

dos da nação portugueza: '

¡'extraor(liparia das

   

. Avesso mesmo sentença. que ;condomimras recor-

_ sente, .na pena de trinta dias_ deprisão, passam

«Eau cumprimento das ordenado Sua Mn-

gestnde El-Rci, comprehendides no decreto ,que

'ao'st do ler, está aicerl'ada, a. presente sessão

' côi'tes gen-ass da nação

    

preza» V 'l

p m '°_ sr. v¡ presidente disse ontãdt-

'tñ'fe aÃ sessãt __ ' _ -

e, ' C( o se d _ por terminado :este ac  ›, em '6 de setembr i ePa ea aos cô V _

1%- "Mlircctôit

dos dignos pares do reino, Carlos da Cunha. e

Menezes. g- . -

  

TRIBUNAES

áiiprÊmo tribunal_ de justiça

Processo n.° 3:954 v

Relator o eacm.° conselheiro visconde de Fornos

Nos autos crimes da relação do Porto, comarca

' “de Armamar, recorrente Jeronyma Antonio

Lapinha, recorrido o ministerio publico, se

proferiu o accordàm seguinte: "

Accordam-em conferencia oa do conselho no

supremo tribunal de justiça, etc.: visto'qu'e'se

acha verificado que o réo é militar, e provada

não só a cixeumstancia de haver desci-tado em

18,44, mas a identidàde da sua pessoa, déclaram

nullov o processo acrnsatorio em razão da incom-

potenciarí do juizo civil ; 'e mandam, ?em Confer-

midade cam o artigo/8.” da lei de 9 do dezem-

bro do 1843, qup ,os autos sejam l'cmcttidos ao

fôro militar, ao qual“compete conhecer c julgar

;delinitivamcnte como for de'jnstiçuà- -

« Lisboa 14 de agosto_ de 1862.'~-'-Visconde

de .Fut-nos:Cubral==Visconde de Lagoa-::Se-

queira PintoaAguiar-.azzFuiT presente, Sousa;

Processo n.” 5:21?

Relator o ewm.° conselheiro Cabral

Nos autos crimes da relação do Porto,~comarca

du Feira, recorrente Joanna Francísca, rs-

corrido o ministerio publico, ss proferiu o ac-

cordum seguinte:

Aeon-dam os do consellho no supremo tribu-

nal de justiçafem conferencia: que sendo certo,

'em vista do que consta do presente processo, 'em

que sómente tomará. parto, e interview¡ o minis-

tcrio publico como-querellante, que da sentença

do:1:.“instancia,~proierida tro-juizo da. comarca da

villa da. .FCll'Ry' não v interposera-recurso algum

 

.por isso em julgado &Helen-ida sentença, trampo-

dendo,__por?,essa mesmo rnsão, ser aggravada 'a

_pena .imposta, sem. manifesta “violação do caso

julgado segundo a. ordenação livro. 3.” titulo 75;?

principio; julgando portanto nulla, nos 'termos

da lei _ de 19 de dezembro (151843, artigpml;o

e 2.°, o que se processam e julgam, em contra-

venção da lei- citada, c por esse fundamento man-

dam baixar o processo ao vnesmo ¡uizo de primei-

ra instimcia, para ahi seidar cumprimento at lei.

._ Lisboa 8. de amo,_(le.1862.›==Cubral:==

Visconde de Fornos=Fcur§0=$equoira Pinto

::Aguimz :Fuis,presentes-Sousa. .« w x

Processo n.° 5:425 1

, "Relator o_ emm.” conselheiro Sequeira Pinta

¡Nos cistos. crimes__dq relação de..L¡sbou,. juizo de

direito do 2.° disíricto crinn'nal, 3.° vera rc»

. corrente Bmvmrditro Martins da Silvayrecor-

ride o ministerio publico, se proferiu o accois

dam seguinte : . .

Accordam em conferencia os do conselho no

supremo tribunal de instiça, etc.; sendo certo

que em recursos de revista sobre deuegnção de

fiança, é indispensaveln apreciação do facto eri-

minoso comparado com a lei penal, e portanto o

exame dos elementos de prova c sua criminalida-

de legal;

Attendendo cu¡ presença dos autos, a que o

accardão recorrido negando iiança ao recorrente,

com fundamento nos artigos 179.”, 183.“, 361.°

e 43.5.“ do codigo penal, deu .como existente

uma. qualilicação, que nem pelo corpo de delicto,

nom 'pelo summm'io, que supprisse a sua, deli'

eicncia,podia ter applicação ao mesmo recorrente;

Attcndendo a .que do mesmo corpo de delic-

to,c summario só podia contra o recorrente ter lo-

gar a. qualiiicoçilo do facto nuctorisado no artigo

180.°, § 1.“, in fue, crime que segundo a diamo-

sição do decreto dc 10 de dezembrode 1852 ad-

mittc fiança; __ › 4 r

Portanto annullam o accordão recorrido em

vista da disposição dos artigos 1Z°.e- 2.° da lei

de 9 de dezembro de 1843, o mandam _que os

autos baixem ao juizo do 2.° districto criminal

para os edeitos legacs.

Lisboa, 12 de agosto de 1962. = Sequeira.

Pinto = Aguiar ::Vallen Caldeira, vencido::

Fcrx:ão:Visconde de Lagoa, vencido ::Fui pre-

sente, Sousa Azevedo, .

K. , Processo n.“ 5:240 q

Relatar o emu! conselheiro' visêomle ,de Fomos

Nas ,autos crimes da .relaçãodo Porto, comarca

i de Guimqrãcs, recem-ente Jeronymo .Francisco

_ , da Silva, cmchecido tambem por Jcronymo Ma..

h minho, 'recorrido o ministerio publico, se pro-

feriu o accordam seguinte: N

Accordão em conferencia os 'do conselho no

supremo tribunalide .justiça, etc.

Que, articulando-se no libcllo accusatoria o

circumstancia aggravante de prqmediteçãc; e por

parte do réo factos a. bem de sua defesa; deven-

do fazcr-se ao jury os quesitos necessarios tanto

em relação aos .factos constitutivos da referida

premeditaçiio, como aos allegndos pelo réo cm

sua. defcza, em conformidade com o artigo 1:149.°

da reforma judiciaria, mostra o processo que

tacs quesitos se não fizeram, com infracção da

lei.

 

da secrêfarl'a' da camara'

\cia dos quesit :annullãin o- processo desde a

“som gravidade.

'g Concech rtühto e'reüstd'peia deñôien-

audiencia geral inclua¡va-_gnentoh oi tnandam ?que

baixe ao mesmo jaiáo dei'dire'itep-patanproce(ler

em 'conformidade' dallcí. _ ' . '

   

  

. boom¡ agàíf) ÓdSêí: "ecouâílle

;=C:¡Hal=mraqé& Aguiar i Ter#t vo-

" alheira, _Visconde ?de ~__' camera.

prescgto Sousa. 5-."

.Psi. c

::F _
à

hu » K1,

(Diario de Lisboa., dc 3 do corrente.)

 

   

sir-Enio# v i

Dos_ jorpaesx correio de «hontcm copiamos

os seguintes telegrammas:

Tux-in 1.'-- A «Discussione» crê que áma-

nha será publicado um decreto real constituindo

o senado em alto tribunal do justiça para julgar

Garibaldi e os seus cumplices. ' 7

__ ,7 A «Gszeta oñicialn disque sem Milão, Co-

me, Povis, Brescia, Geneva e Psieñno houve

demonstrações que tiveram por 'pretexto falsas

..----_. A

L.

”noticia" A intervenção dulforça pu'btica, a vigi-

lancia da àuctoridade e algumas prisões basta.-

ram para dispersar os njuntamentos e rcstabele-'

cer a tranquilidade.

Idem 2. - Garibaldi chegou hontem, ás 2

horas, ao golpho de Spczzia. O seu ferimento é

A (Opinionen menciona o boato de que as

camaras se reunirão no dia 25 de setembro. As~

segura que o ministerio pedirá á camara dos dc-

putados authorisação para accusar os deputados

que se'- teem com romettido nos acontecimentos

da Sicília e da Ca abria.

'A noticia de terem sido fuzilados os deser-

tores do exercito aprehendidos cem as armas na.

mão é desmentida..

A «Monet-chic Nazionalc» añirma que se

apprehenderam em Milão muitas caixas de pu-

u Ines. . A

'Londres 2. - O «Morning-Post» diz que as

sympathias pessoaes de Napoieão -III continuam

o. ser pela Italia, e que o imperador dos france-

zes comprometteria a.rcputsção ,de prudcncia,

de humanidade-e de saghcidade politica que tem

tão justamente merecido, ice, depois.de ter ad-

quirido pela guerm de 1859 o amor dc um gran-

de povo, não 'dprovei'tasse hoje a'- occasiño que

od'crece a derrota. de Garibaldi' ra fa'ze'r desap-

p'arocer para sempre ns causas 'e'insurreição na

península.

, O «Daily-New" procura provar que Gari~

bold¡ não queria pôr'se em rebelliño contra o rm

d'IInlia. Garibaldi escreveu varias vezes ao rei

para o assegurar da sua fidelidade. _ f'

O mesmo jornal louvo a attitude de modera-

ção tomada pelos jornses franceses; o rei .venceu

a insurrciçâo 'n'um só dia, cinquenta que n'o es-

paço de dez mezea apenas conseguiu acabar com

ol latrocínio, sustentado por u'm governo visi›

n10. c ' '

O :Daily-New" não vê como o imperador

Napoleão pódc presistir em manter a occupação

de Roma. › '-

Nova-York 23; - O general federal Pope

jun u-se a Mac-Clellan, perto de Acqua-Creek.

« Todo o exercito confederado deixou Rich-

mond, tomando a direção do vslle da' Virgi-

ma.

No Tennessee, os confederados tomaram

Clarksville e mercham' sobre o forte Donolson,

que os fedex-nes evacuaram; mas foi repellido um

dopdseus corpos que tentou o ataque de Ego-

iie .

Idem 2:3. -- As ultimas noticias dizem que

o general Mac-Clellan desembarcou em Acqua-

Creek, oonde Pope se lhe juntou.

Os federaes podem manter-se nas suas posi-

ções sctuaes, até á chegada de reforços que lhes

permittem tomar a offensive. '

Corre o boato de que o general Hulleck to-

mará o commando em chefe. , '

Idem. Diz-se que o general Pope retirou so-

bre a margem septentrional do Rappahanuooh.

Os confedcradm¡ occupam a umrgem nieridionnl

com uma linha. de baterias de 15 milhas de ex#

tensão. Teen¡ por diversas vezes atacado osfcdc-

raes, e tentado atravessar orio, ma teem sem-

pre sido repellidos. - Diz-se que 23000 confedera-

dos foram feitos prisioneiros. Está. imminente

ums. grande batalha. Nada de ofiicial ácerca da

situação das partes 'b'ellig'erhntcs e dos combates

que teem tido lugar. v

Ragusa 1. - Omar-paola¡ concede condições

aceitaveis ao Montenegro. Homem houve em

Ccttigne uma grande reunião de vaywdos, sena-

dores e velhos, para. negociar paz. A maioria

mostra disposição pacífica. ›

Os turcos interceptaram a estrada de 'Do-

berskoselo., ' ~ 4.

S., Petersburgo 2. -0 «Jornal de S. Pe-

tersburgo» _desmente a noticia mandada de Cons-

tantinopla da execução do 70 prisioneiros pelos

niontenegrinos. A mesma folha abre uma sub-

scripçãe para .os montenegrinos. -v

Lê-se no jornal «Standard» Londres, os so~

gnintes despachos :

i Turin 5. - A «Italia» de hojediz : -eIIou-

vc h0ntem um extraordinario .conselho de minis.

tros, ao qual estiverem presentes o presidente do-

senado, e os srs. Paloma-pa., Altieri, d'Azeglic e

Farini. .

O conselho tractou do

go'cios da Italia. o A

A saude de Garibaldi esaüsfatoria.

r Idem. - A «Gazeta official» de hoje diz f

Garibaldi foi removido para Varignano,

no golpho de Spczzia, aonde lhe foi preparada

uma habitação.

As suas feridas parece que são leves. O go-

estadoi actual dos ne-

* íqülhojteiñíteve high .

@trial-A

corno mandou assistil-o por dois distinctos me-

dicas.:- ' r

Np. (Gazeta di ::Torinos lê se:

a Os sro'. Desapnbrojs, e Cassiini estiveram

pãserrtps no conselliqextmordinuvio do ministros

3" @à opinião qu ;ptehlecou no conselho foi

que s se devia deixar desembaraçadamen-

to seguir os seus os. Dois ministros foram

de opinião' doque se devia proclamar uma camis-

tia.

Nada se decidiu ricerca da fdrma do proces-

so; a questão porém será. submcttids á conside-

ração do conselho que hoje tem laguna»

Muitos membros da camara doe deputados

dirigirem ao presidente uma carta em que po-

dem explicações so'bre a prisão do aiguns” depu-

tados em anolea.

A «Stampa» de hoje diz que tinhm chega-

do a. Geneva muitos deputados que em anoles

foram ameaçados cum prisão.

Marselha 2.'-Ui'na correspondencia de Na-

polcs, datada de 30 do agosto, dá as noticias se-

guintes z « ~

A municipalidade dc Rnggio tinha pedido a

Garibaldi que se aii'astssse e poupasse ao paiz a

guerra civil, Garibaldi ouviu primeiro esse podi-

do, mas dcpois voltou á, sua primeira ideia o pro-

seguiu na sua marcha. a . _ -

O general Ls'Marmora fvsdeportar 175 car

inorristas para a ilha da Sardenha. __

O general_ Cialdini sub›tituiu o. governador

.de Messina, culpado ,do fraco, pelagenm'al Pi-

nelli, e metteu em' processo o comumndante.,da

frsgata ¡Duea di Geuova) por ter ¡deixadossbir

Garibaldi do porto de. Catanea. l .

Outras tragatas cnnhouearam_ dois navios

carregados de garibahlinos e obrigaram-nos .o

voltar para a Sicília v o . ,

' Conlirma se que os sohlndon, dçantprçs do

ezercito italiano foi-mu fuzilados Iiailba._' , o _ ,

Foi preso o hungaro Pulski, _ __ -

Corre o boato de 'que foi l'uziindoüp deputado

Sprovieri. ' '

Asocgura-se que Tüstuyfoi mortopor um

parente_ de Uhiavone. ~ _

_, _ As (grutas de Roma., de 30, dizem queo pa-

pa ainda não “sabe, O comité unitario torna a

agitar-se. A rainha de anolcs é esperada em

Kumar A l

(Gazeta oñicialp, dá as se-

guintes noticias: a

:Garibaldi chegou hontem ás duas horas s

Spezsia, :i _bordo do «Duque de General, com

seu filho e_ muitos .dos seus vultliitnrios. Estudian-

nhã'aiuda estr'rva a bordo. g , ._ . t,

A tranquillidado ¡estabeleceu-se nas, cida-

des cm que um certo partido queria locutor_ n

agitação.

- A @Gazeta da Turinn diz que o ministerio

chamou muitos personagens politicos para os con-

sultar sobre o partido a tomar nas circlirnstsncial

actuaes.~ v .

_ Nove-York _23_.-A abertura do congres-

so 'dos Estados confederados teve lugar no

18.

O presidente Jefferson Davis ropõe, no sus

mensagem, medidas 'para o meiiu'rsmcnto da

marinha e do exercito dos canil-dotados. Denon:

cia. osimeios empregados ns guerra pelos fede-

rnes. Os -acontecimcnton militares,_diz elle, asse-

guravam o triumpho dos amigos da liberdade

constitucional na sua lucta m-tual contra uma

usurpaçño despotica. Se se realisasne o acto do

coniiscação decretado pelo norte., seria a ruin¡

(lo povo todo dos Estados do sul. O presidente

clama contra os geperaes federaes que armaram

os escravos e contra as proclamaçõrs de Buther

em Nova Orleans. O governador federal, interro-

gado sobre _a questão de saber se sanccionaria

esses actos deu uma. resposta. equívoco. Devem

adoptar-se rcpresalias contra os que deshonram

a guerra. fazendo-a uma cccasião de, crimes.

A divida publica dos Estados, confeder

é consideravel. O president¡ recommendo uma.

nova emissão de. bands do thesouro para o ¡ervi-

ço do paiz. _

O enorme augmento das forças federaes po-.

derá obrigar o sul a. estender a con-¡cripçño nos

homens dc 35 a 45 annos.

A habilidade dos generoso confederados por-

mitte esperar que não serão precisos slistamentos

adicionaes; mas a providencia do congresso deve

conceder so goVeruo o poder de chamar reforços,

se os exigir a necessidade. _

Foi apresentado ao_ congresso confederado

um projecto de lei para a adopção de medidas

de represalias contra o norte. Este projectotlsu.

ça sobre o algodão e sobre o tabaco direitos de

exportação cujo producto deve servir para indem-

nisar os cidadãos dos ¡mdas que o inimigo lhes

fez sofIrer.

Outro projecto estabelece que os corpos d'e-

xercito foderaes compostos de brancos e negros

não gozarño dos privilegios de guerra. Os negro¡

que fiquem prisioneiros serão vendidos e os sem

conimaudsntes enforcados.

Nona York 26.-Tcm havido grandes com-

bates n'estes ultiums dias. Os federnca conservam

as suas poeições sobre o Ibnpahannock. 0 gene-

ral Mac-Clcllan referçou o exercito de Pope. Os

conti-derarlos foram repellidOs nos sena ataques

Contra o forte Donelson.

Ideia-Os coiiihderados seguem de perto o

exercito do general Pope, que está em retirada.

Toda. a Semana passada. houve encaramuças

e fogo de artilheria sobre o Rnppnhannoch.

Os ('(mfcdcrndos atacaram¡ o quartel de Pope

em Cutlcr-Statiun; apmlcraraurse das suas bc-

gagens, nas quaos se acham papeis importantes.

Os fedcraes occnparam Warrentou. ›

Os confederados estão s oito milhas de Bs-

a
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ton-Rouge,..0s federados fazem preparativos para '

,destruir esta cidade, ao caso-de ser Here-*58110

evacual-a. I _ -

O general Butler ordenou ue fossem entre-

gues ás auctoridaóles fedcraes to as as armas que

w 'tenham os cidadãos. O consul de França., protes-

tdn.contiíar'està.modida,'no*que dia 're ¡to aos;

#ltlulitohfl'meezesg music' .general não action ino-

.tlgosg garra.attender-a-mela1›u›u;i'iot ,

ô~general.tomouontra medula pela_ goal os
›

escravos que derem inl'orrnaçães sobre o exercito.

~ confederado serão einaneipados.

 

!É l y.Asfollu'ua estrangeiras trazem alguns dados

enfiei/ses sobre a prisão de Garibaldi, os quaes

passamos a extrair: '

. a0 grande general italiano estava ha 24

horas em Aspramonlc n'nna pOnição formidavel

"A ando É¡ atacado pelo_ coronel Pallivicino, nm

os maisis pronunciadas adversarios do partido

de: acção,-e como pelos generosa Cialdini e La-

nwm'oral e .-

..1 , qu. fprças com que o coronel Pallavicino

:itaeou' e'dei*r()tou Garibaldi, eram nm regimento

'delibersaglieris e dois batalhaes de linha. Ha

'quem-'diga que 'éramt'18,000 homens.

. ,5: -úilueta entre as_ garibaldioos 'e as tropas

ipi¡ ¡candee- ençaruiçada; cms jovens voluntarios

(to, aribnldi mostraram valor. e. resistencia.

sb'lditdôs'vctê'nmis. 4 _ A ,

h”?- PGin'íballdi lnctoir :pessoalmente e! 'foi ferido

*em* duas 'png-teia O cel-anel-Pallivicino- recebeu

Maholllfión n'unui sapadna.
.

,A ,Qgçihrmieqs-que, de _uma e outra parte, tica.-

gçrp-,cmnhatm foram °

'ni i

. civis-tora h ñtror :das tl'op'as regulares.

Wo'.kh, qticme viu.. ferida e reconheceu a inu-

“itinde dm orbitaisz o resistencia. cnh'egou a

a › , _ 'mimos sgusivohmturios se

?mmiodecrramh e,_,daqui vem ,o

n @que "o de prisioneiros que ap'tnopgs i'eaes

Away“: ,'.eg, , , a A ,' .: o

-muQ'nH'onbli Padivicino ¡tinton deGoribnldi,

conseguiam.em ,sur-mas .considçrações

arame-gh ,mas nada; decidiu _até pedras re-

ordeps _Turim _ .,_ __

'l 9“ Gilvibtildi,' apenas sevin preso, 'pediu que

o embarcassemn'um navio ingiez,“pmnn'ettendo,

Maixdda um pdlav'rade baum, que iria¡ viver

muiilmile ¡ternuLoudi'cs._-A- prptenç'ãn ,de

Garibalarfénrmsaittida.as ;¡"i“t$flí¡Pi-m°iwjrr
order' " u .oillustre genero \fósso embarca o

:ls
iHÍJoIleOÁiMr

na' . l
'Arara *precauções militares

pap Maqudtmtmiwnütivaiqmb partido de

acção fizesse para o livrar. _' _› 1_

› «Ainda se não sabe ao certo por que tribu-

mtldtehadss'er julgado. Os seus amigos invo-

cam ;altamente em seu faVUr a inviolabilidade

parla i . . v. . v

^ ?gtíge Tglán do H!lie 30,que al-

guns na m g iinete se inclinam para. a

element-.ia n ion' m mandar Garibaldi para a

.Kb ' "'i'lcdoillle primeiramente a sua pala-

”Hê ü “adipex-tnhu de novo a trau-

quilidade' da sua patria. - ^ a

«O qplobrepatriots lgngaro Kossut protes-

tou contra'a'proclarhaçño de Garibaldi dirigida

ass-,hunga'rñeqlizendo da_ maneira mais eolcmne

que nem u impaciencia do desterro, nem o seu

odiqirreeonciliavel» ao _ dominio austríaco, nunca

d'h'ñb 'de obrigar); expor-oiiangue dos seus com-

patriotas e ofuturó da sua patria.-

«Como conseqnceia dos ultimos lltccessOs,

fdl siípprimiglo_ um dos mais ardentes orgãos do

“maximum, a afinidade Italiana»

"* ino's em seguida publicação á proclama-

' de Garibaldi, origem da agitação que se ma-

iii esfóu nasprincipaes cidades da Italia:

;Riil'cltlilirinosl-ê-O.meu progrannua é sempre.

to.th .quanto-de mim dependa, que o

  
vei e, que "o pacto formado entre o rei e o po-

vgjecebp plena execução.

_ 1. ¡incline-nie ante a magestnde de Victor Ma-

noel, eleito pela nação;porem son hostil a um

originado qne~ só tem de italiano o nome, a um

núúatexiq_ que para comprazer á diplomacia-or-

den u no mez de maio as prisões,e os processos

de gaming, ,como na actualidade provoca a guer-

ra civil do .meio dia para attrahir a si as graças

benevolas do imperador Napolao. i

a Similhantc ministerio, não se pode, não

se, deve supportar. , ,

(Engaua o rei, compromette-o como o faz

naprnehnnaçfio do 3 de agosto. Pelo seu munici-

palismo, obstimulo, promove_ a separação das pro-

víncias meridionaes; atraiçôa a nação. .

n' alisa. libré dei-nm'mno extrangeiro não será

W¡intitulo de vlwnra ,e estima para um mi-

nisterio. " .

, (Quando cheguei ao solo da Sieilia, esta ilha

generosaestavp o porno de manifestar-_a sua de-

sesperaçfo.: Nigiguem ignora qlne !as províncias

napolitunas só podem ser eonti as por forças im-

ponentos.

,› «opor ;boa adminiistçaçio we _fun-

dàtülgíliidadeç deitam. 4-* As' tnñltiqtdpuãiindes

preferiram o caminho opposto. -Semearam o o-

dio; a collícita foi gran( c.

.Insensatesl_-.-Ja,spi guetgçpre __ a guerra

civil para poderem afogar mais' aei mente em

sangue o 'futuro da liberdade, e immolar ~victi~

mas no altar do despmtismo. _

' «Pela minha _parte não consentirei na realisa-

ção desses disignios enlpnveis. _Seja o formado

plebiscito o que outra voz .salve a Italia-Ceasa

uniu-*preceeupaçâo local ein-presença da gran-

' deideia unitaria. - Unam-se todos os corações e

e todas as 'inteligencias dos porros italianos para

chegar-_ae grande tias da persa vesurréição.-Di-

'ma cargaía hayoncta dos «bersaglieri» :

ióldd espiar# conduzido fortaleza 'de ›.

__ soltoiide 2lldoiontnhro de 1860 soja uma '

rijam-se exclusivamente o pensamento e a acção

da todos os putrlotas pera a emprezn libeitadora

de Roma. _

«O 'resto para mais tarde.

A' Roma poisl a 'Ramal -r-Levantai-vos he-

roes de 48 e 49 !'-Erguei-vos, mocidade ardente

de 1859 e iGOl-Àeudi á cruzada santa! -Acmli_

' ai' cruzada santa l- Nós conseguiremos a victoria,

porque teores a nosso faVor a rasão o direito na-

cional e a consciencia Universal.

«A nossa _revolução fez nascer grandes es-

peranças no'mnndo.-E' preciso ustitieal-as mais,

cada vez mais.

Estou convencido que o povo italiano não

faltará ao seu dever. Queira Deda que o valore-

so exercito se ache então comnoscol

«Se alguma eonsa tenho feito pela patria,

acredita¡ em minhas palavras. Estou resolvido a

entrar em Roma vencedor, ou a parecer debaixo

dos seus muros. Porém se morrer, estou persua-

dide que vingareis dignamente a minha morte, e

que completarcis a minha obra.

s Viva u Itulíuh

e Viva Victor Manoel no Crrpifol'ío !n

José Garibaldi»

Catanea 24 de agosto do _1862.a

W

NOTIClARlO

Prisão - Consta-nos que ffira preso li.

ordcm do sr. juiz de direito d'iigueda o sr:

dr. Agostinho de Figueiredo Lobo Martins da

Silva, como implicado nos acentecimcntos do

l Braçal. Sentimos, que o sr. Lobo se houvesse

lnesta occasiño com tão pronunciada exaltação

 

r que desse logar a julgarem-no cumplice d'acon-

tccimentos, para os quues, temos a, certeza, não

concorreu de modo algum. _ p \

O_ sr. Lobo é um homem honrado, mas

d'uma'. imaginação ardente, que o leva a com-

,prometterse e lhe pôde causar scriosldesgostos.

Temos 'visto o que tem escripto com relação aos

successos do dia 15 d'agosto, temos deplorado

que a paixão podesse desvairar até esse ponto

a sua cxclarecida rasão, mas se algumas ve-

zes nos temos ride desses desvarios nunca os

julgamos indícios de criminalidade. Dizemel-e se-

' riamente, e estamos certos que os que conhe-

cem o Ver. Lobo hão de fazer-lhe justiça como

nós. r. ,

V “amadas. -Telnos' no domingo mais

duas romarias, a da Senhora das Dores em Ver-

déniillio, e a da Senhora da Ajuda proximo!

ISanto Antonio. 'A primeira costuma ser umito

concorrida.

A Estes mezes são a quadra dourada dos rapa-

zes e das raparigas que, se approveieun d'estas

festas como as milhores diversões da sua laborie-

sa vida. _

Desculpa. - Tomas em nosso poder, e

não publicamos nestemumero, por falta d'espaço,

um artigo do nosso amigo o sr. Santos Pacheco,

respondendo ao «Bem Publico», mas ira no nu-

mero seguinte.

Desastre.- N'um destes dias, na Costa .

Nova do Prado, virou-se um bai-co d'mnadas

cempanhas que se empregam ria pesca da-sardi-

nha. '

Não houve a lamentar morte alguma, nom

mesmo, segundo nus consta, houveram contnsõos.

Antes assim. ›

Resposta. -Rccebcmos em um nítido

| volume a que o sr. engenheiro Francisco Maria

I Pereira da Silvn, julgou dever publicar com re-

, tiarcncia :is accusaçõcs que lhe fizeram algum in-

dividuos da_Figueira.

l Agradecemos a remessa, e colhemos da lei-

, turn. da resposta mais uma prova da injustiça com

'r que s. s.“ foi aggredidu..

l Novo jornal --E' ja do dominio pu-

blico_ que se nos romette em Agncda mais

um jornal. 0 titu o é arrogante, e as pala-

vras do prospecto, em que se annuncia 'são

ainda mais cxtraordinarias c feroses.

l Chama-sc_ Tempestade, e diz-se originada

:pelos assassinatos do Braçal. E' portanto um

phantasma gerado pelas exhalaçõcs miasmaticas

de cadaveres. Deve ser coisa terrivel!

l l'romettc no entretanto ser agricola, popu-

pular, e essencial-mente portngneza. Uma 'I'em-

É pestude que sopra das bandas de Sever do Vou-

ga, não póde deixar de ser portugucza, a me-

¡ nos que aquelle concelho não passasse para do-

minio' estrangeiro, pela mesma forma porque

l perderam a qualidade de portugueses os solda.-

dos que em 15 d'agosto repclliram os incendia-

rios da Malhada.

' Agora uma Tempestade agricola, e que se

vá. sentar com o pobre na sua cabana, afim

. de o instruir, é coisa mais ditiicil de conceber.

Uma' Tempestade e brava. como esta promette

ser, se nos fig-ora que seja lá muito instru-

›ctíva . . .Pelo menos hadc ser muito fria. l

E' proprietario do jornal tengnzstuoro, sc-

gundo se atiirma, o. sr. dr. Lobo, da. Remôlha,

e rodas-ter principal' um cxccltcnte'rapnz, cem

quem muito empataram-*pelos seav bons ins-

. tinctos, mas que tem o defeito de ser o Byron

derrabado da sua aldeia.

Ora Deus traga, a lume o novo apostolo

da civilisação de Sever do Vouga, que se vin-

gar (o que é ainda duvidoso para muita gen-

te) ha. de ser nm menos mau derriço. ' ' '

Assassinat'or- Escrevemnos de Pomba¡-

linbo o seguinte : A

«No tarde do dia 29 d'agouto ultimpfoàbov-

baramente espancado no Campo de Regu-cngo de

Alviella, na freguezia de S. Vicente do Paul, con-

cclho e comarca de Santarem, pelogunrdador do

Barão d'Almeirim, Daniel Joaquim, nm sardinha¡-

ro, chamado Januario , de Val de Figueira, por

este, quando passava' junto d'un¡ pouco do milho,

   

   

     

    

  

   

  

'contra os entres, ferindo-se e espancando-se hor-

apanhar duas espigas para dar ao jumento, que

dirigia.

Foi conduzido pouco depois ora o hospital

de Santarem n'Um carro com a ca eça e .um bra» 1

ço fracturados, a deitar sangue pela. hoeca, onde l

pontuada., que recebeu no peito. Deixou nove li-

 

' dc El-Rci o Senhor D. Luiz I com a Screnisu'p i

ma l'rim-ezn do Italia, a Senhora D. Mm a

Pia, avultam os que dizem respeito aos COClt-'a

rcaes.

z N'esta solemnidado hão de sahir no pre-'tir

o hnptisado da Senhora Infantis D. Antonio cm-

e'xpirou na noite do mesmo dia, resultado d'mna l to real, além dos ds cachos antigos, que (lc .lo

lhes, que sustentava com o seu braço, expostos

aos horrores da miseriu e da fome. '

Aimpnnidade em que teem ficado crimes iden-

ticos, tem feito com que os povos descream do eas-

tigo das auctoridades loeaes, e das leis, a ponto

de quatro parentes do assassinado gritarem=

que não'querem justiça de Santarem, que a farão

por suas mãos: , e fazem todas as diligencias

para apanharem o assassino.

E' bom que as auctoridades cumpram o seu

dever, sem attendcrcm a compadrcs e uñlhados. n

Espantoso alvoroto. - Pelas 8 horas

da noite do dia 5 do corrente t'oirequisitada uma

força militar para conter os trabalhadores dos ca-

minhos de ferro, que se haviam 'revoltado uns

rivelmente.

Segundo nos consta, foram mais de 50 h'o-

mens que se involvernm na desordem.

Quando a força armada chegou ao sitio do

eonílieto, proximo á Hdrta da Misericordia, estai-

va a desordem no seu maior auge, ouvindose

eonfushmente gritos de -- morra! e mata! -

Pouco depois de restabelecido o'socego, retirou a

escolta, conduzindo 25 homens que deram entra-

da na cadeia d'csta cidade pelas 11 horas da

noite. V '

Os chefes' vêem-se attonitos para dirigirem

os trabalhos sujeitos a um bando indisciplina-

do, bravo, e ql! nada' teme, por isso que nada

tem a perder.

Segundo nos informaram, este desgraçado

conflicto teve por' origem a desconfianãa ue la_-

vrára entre os trabalhadores, passar) o de um

partido para outro, e 'que lhes faltaria ou o tra-

balho ou o pagamento; e esta desconñança le-

voir-os a quererem assassinar o 'empreiteiro o

sr; Veiga, que a não' ser avisado e mudar de ea-,

minho seria victima d'aqnelles tumultuosos que

o esperavam junto á horta de Raymundo Anto-

mo.

'Na verdade que e' este nm acontecimento

deploravcl contra que kids a gente se revolta

por sera sr. Veiga um onipreiteiro lions-Missi-

moe um cavalheiro credor_ da estima “publica por

todos os titulos de homem de bem.

. (lranstagarw)

Novidades de vinhas. -No n.” 6 do

«Jornal da Sociedade Agricola) dito-se as seguin-

tes noticiosido pniz vinhateiro:

' ..Tivemos noticias do paiz vinhateiro. O as-

pecto da novidade de vinho é bastante'satisfacto-

riu, e,lse o tempo centinuur favor-aval, é de sup-

por que a colheita seja igual á do anne passado

em quantidade, e superior talvez em qualidade.

Entretanto os viticultores veem-se em series em-

baraços, por isso que a procura tem sido muito

pequena. O anne passado por este tempo já gran-

de parte dos vinhos estavam vendidos, e por pre-

ços ,bastante remuneradores. Este anne, porém,

ou não apparecem preços que mal cobrem as

enormes despezas feitas palm agricultores. Com

ctl'eil'n, como se poderá. vender por 25 ou 405000

reis, vinho sobrecarregado com culturas extraor-

dinarius com a enxofração,e com os jornaes caris-

simon.

Por outro lado o commereio receia compro-

mettcr-se com compras antoeipadas, e adia

para. março ou abril o supprimentn dos seus de-

positos. D'aqni reailta o empate nas. adegas dos'

lavradores, faltando-lhe n'esta epocha o dinheiro

com que mntavam.

Este facto confirma a necessidade,tantas ve-

zes proclamadade um estabelecimento de credi-

to,qne cmprestando aos lavradores sobre hypotlie-

ea dos vinhos novos, rcgularisasse o mercado im-

pedindo que a offerta exceda extraordinariamente

a procura.

A falta do capital ainda uma vez o repeti-

mos, é o cancro roedor da nossa agricultura das

vinhas do Douro. O lavrador do Douro não pódc

cultivar sem grandes despczas, para fazer face ds

quaes se empenha em todo o anna, contando com

venda prompta, e por preços rasoaveis na epo-

cha da vindima. Quando por tanto oscom-

prndores faltam, ou Os preços sito minimos, a

situação dos 'pobres vitienltores é das mais af-

flietivns, vendo-se collmados entre a nsura e a

venda por um preço vil. E' por esta razão que

não pudemos deixar de insistir por um esta-

belecimento de credito, que faça emprestimo:: aos

lavradores, de tal sorte que o mercadose regula-

rise, evitando a pressão dos compradores sobre

os productos.) . .

Um grande malvado. _(Diz o «Por-

to e Carta», jornal do Porto.) No dia 8 do cor-

rente, no sitio da Magdalena, em' quanto que

uma pobre' jornaleira, "por nome Anna da Cunha,

de 22 annos d'edade,'e natural de' Santo Andi-é

de' Canide'llo', *dormia n hora 'da senta, um jorna-

leiro lançou lhe um phosforo 'acezo sobre a saia.

Oirgo-lavrou pela saiu, e a infeliz iacordou e cor-

› rende espavorida mais augmentava o perigo. As

elismmas queimrirafm-lhe as saias e a camisa e

deixaram ainfeliz rapariga em misero estado, e

sniper'ng devida.- '

- ^ A barbaridade do malvado jornaleiro exige

umlsevero castigo. «Veremos o que faz a auctori-

dade. - Tanto o erimiuoao como a sua victima

trabalhavam nas obras 'do caminho de ferro em

construcçito 'na Magulena.

08 eoehes reaes. - Transerevcmos do

Portugues a seguinte noticia, que este jornal co-

pia do Archivo Pittoresco : - Jutre os prepara.-

tivos que se fazem para o :NBPlCÍOStJ eonsorcio

   

      

  

    

  

              

   

  
   

  

    

   

   

  

tllmnui survir nas grandes funcções da ('õrtv,

mais quatro qua se estão dourando e restaura,.-

do eoinpletauncntc. Dois sào denominados estufas

e os outros dois dos que se chamam bei-lín-

dua. ,

Alguns jornaes d'esta capital, dando esta

noticia, acrescentaram que dois d'esses cachos

eram do tempo de El Rei D. Manuel, segundo

uma tradição que lia na respectiva repartiçim da

caza. real. A segunda“ parte da notiria é inteira-

mente inexacta, assim como a tradição é destitui-

da de fundamento.

Tanto no reinado de D. Manuel, como nos

tres seguintes, de D. João III, D. Sebastião .-

D. Henrique, não se usou, nem se viu em Por-

tugal especie alguma de coche ou carroagem.

Até d morte do cardeal rei, sureodida _em 31

de janeiro de 1580, todas as vezes que os nos-

sos monarehas tinham de snhir em prestito so~

lemne pelas ruas da cidade, iam montados em

cavallos, e do mesmo modo a rainha e infantis,

sendo levadas de redes. por infuntes, ou, na. ful-

ta d'estes, pelas principaes 'pessmrs da côrte.

primeira cai-reagem ou coehe que app::-

receu em França foi no meiado no seculn XV,

no tempo de Carlos VII, e mandou-a de presen-

te Ladislou IV, rei da Hungria, ii. rainha Maria

de Anjon, esposa d'a'qut-lle soberano.

Entretanto, não se pôde attribulr a esta

épocha a introdução do uso dos coches em Fran-

ça.. No casamento de Francisco II com Maria

Stuart, rainha de Escossia, que foi: celebrado em

Pariz no ;anne de 1558 com extraordinaria pom-

pa, a joven e formosa 'noiva foi conduzida á ea-

thedral de Nossa Senhora cavalgando em sober-

bo palafrem. Continuou esta prática nos dois se-

guintes reinadm, de Carlos IX e de Henrique

111,6 só no iminediato, de' Henrique IV, que

subiu ao throno no anno de 1589, é que eo co-

meçou a genoralisar em França o use dos coehes,

sen'ds desde entao admittidos nos prestiton me¡

em todas as grandes funeçõos da corte. Se nos

não enganamos, a primeira vez que tal arrecadou

foi no casamento de Henrique IV com a rainha

Maria de Medicis no anno de 1600.

Na Inglaterra principiou tambem o uso dos

cachos por meiado do seculo XVI. Foi o rainha

Izabel, que empunhou o soeptro em 15:38, a

primeira pessoa que passcou de carruagem pelas

ruas de Londres.

Em Hespanha foi D. Filippe II o introdutu

tor d'este uso; e quando, depois da conquista de

Portugal, pela morto do cardeal rei, veio a Lis-

boa em junho de 1581, para completar e dar cer-

ta legalidade a usurpação do tln'ono portugues,

trouxe os primeiros cocbes que se viram n'est»

capital. Os castelhano! chamavam-lhes amtnfas»,

e este nome se liceu dando entre nós aos que Ie

fabricaram conforme o modêlo d'aquellcs. .

I Os dnques de Bragança adoptaram imme-

dietamen. o uso dos cock. e apoz ellos os du-

ques de Aveiro e os principaes tidalgos.

Do que deixamos dito wncluimot, quo as

«estufas» são 'muito mais antigas que as ¡berlin-

dasn. I'll-Roi D. João IV usou das primeiras,

mas não nas grandes solemnidsdes em que ti-

vesse de ser conduzido cm pre›tito de grande cc-

remoninl.

No casamento de sua filha, a infanto D.

Catharina, com Carlos II, re¡ de Inglaterra, ,que

se eñ'ectuou no seguinte reinado, de D. Affonso

VI, correndo o nuno de 1666, foram a dita in-

fante e mais familia real, em cachos, no meio de

lustroso acompanhmnonto, desde os poços da Ri-

beiro até a Sé, onde se colebrarnm os despesa-

rios, e na Volta da Sé até ao caes, no Terreiro

do l'aço, onde a augusto desposada se embarcou

na galeota que a conduziu a nau em que seguiu

Viagem. Foi o primeiro casamento régio em que

serviram os coches.

No mesmo anne apparecernm de novo, por

occasiiio do consorcio de ElvRei D. Affonso VI

com a rainha D. Maria Francisca Izabel de Sa-

boya. Esta princcza trouxe de França um cache,

que lhe deu .de presente o ,Rei Luiz XIV, obra

de muito riqueza, de muito primor em pinturas

e talha dourada, e além d'isso de muito bom gos-

to. E' este cache um dos dez que tem servido

n'estea ultimos tempos nos prostituta rcaos.

As !estufan sito nns coches mui pesados o

desengraçados, gnarncridos na maior 'parte com

pregaria grossa e dourada, e com pouca obra de

talhu relevada. As sberlindnsn tem a fôrma mais

esbolta. Primam por todos os lados em lindas li-

gnras e brineados ornatos de talha dourada, e

em formosos paineis, devidas a eximim pintores.

Os grandes vidros, que as cercam, deixam ver

perfeitamente, como se fôra descoberto, todo o

seu rico interior.

A nossa casa. real possue num nvultada

quantidade de coches antigos, mais ou menos ri-

(um. Os mais sulnptuosus pertencem ao reinado

de D. Jeito V, e foram mandados fazer para o

casamento d'cste soberano e para o de seu ñlho,

o principe D. Jesé, depois rei.

simpleza de um "hotelaria-Quan-

do o sr. infante 1). Augusto estwe ultimamen-

te a acabar de restabelecer-se no paço do Lu-

miar, costumavam passar-lhe -ante as jancllas os

touros, que vinham para as corridas do Cam-

po de Santa. Anna, para S. A. se distrahir.

_ N'uma das vezes tresmalhou-sc o gado, e

o lavrador mandou a toda n pressa um cam-

pino para avisar a S. A. do acontecido, a tim

,de que não esperasse inntilmente'.



() cmnpino deitou a correr, c chegando

debuizxio dns' jnnellus do paço, onde o sr. iu-

fzmte sc achava entre !varios corteziios, tirou o

barreto perguntando:

- Qual de voeeinecês é que é o sr. infan-

to ? ,

S._ A.. c os personang que o ocompa

nhsvànn desutaram a. rir, e o sr. infante respon

deu csndidomente: '

-- Sou eu.

-Pois meu amo, concluiu o ribatejano

manda dizer no sr. Infante, que o _gado sc

tresmadhou, para. que vs sf ñiio esteja. á. cs-

pero.

Presos_- Sahiu esta madrugada. o desta-

camento estacionado nesta cidade, acompanhan-

do os presos que ahi se achavam implicndos

nos_ tunmltos do Brnçul. Forum assistir em A-

guedo il instauração do proccsw, que se lho está

!inserindo naquellu comarca.

'i Bibliotheca- Chegaram hontem no ca-

liiqne Rosoulon vinte e oito cuixões com livros

para ubibliothceo do lyceu desta cidade. ,

llemossão._Foi removido das cadeias de

Aguedu para. osdesta cidade o sr. dr. Agostinho

Lobovlllurtins du Silva,chegundo hentCm de tm'-

de preso, e dando entrada. na cadeia.. ›

CORREIO

_.....

LISBOA.? DE SETEMBRO ' _

_ (De ,nosso correspondente.)

Por 'motivos de -molindre, que não podem

deixar de ser compreheh'didos peles pessoas sen-

sutns, notioiei semveoimnentarios a demissão das

prifneiras autoridades de província d'Angola.

Uma d'essss- aucteridndes era. o sr. Jesé Bar-

VbozsLeâo, 'um' dos' proprietarios do Jornal-do

Porto,- elogial-e então *era* coisa a que ou

não devia dar semeçe; nai minha quiil'nlnde

de correa te desse iornal, censuraros. ter-

mos do decreto que o demittiu, não o fiz poi-(pie

não suppun, assim como'o não suppoz ninguem,

que o' mesmo decreto' podesse despertar neurais

torpu-leimmius - contra a .person do sr. Barboza

Leñmfels- mesmo rat-ão entendi que não devia.

'rr nar. Mendes Lonl por dar a demissão ii-

quellãs métoridedes nem tão pouco 'despertar a

mois-leve despeito. contra a honra dos, srs.Cnlhciros

e Barboza Leito, Jdois cavalheiros 'e quem não fo-

ram ainda negados” mais brilhantes qualida-

das de caracter, manifestada .como homens par-

ticulares, 'e Como funeeionarios publicos. '

A'cerea da demissão concedida nos srs. go~

vereador geral, e acordada' do governo da pro-

vincia (PAgolu, como o .Im-uol do Porto já omit-

tiua sua opinião, failure¡ tambem, como crduista,

neste-assumpto. '

Trata-se do respeito duvido á honra do cr.

Barbozn- Leno, e do empenho em que está. o mi-

nistro da marinho, 'de mostrar :i foco do pain que

«temendo decreto, que domitti-n nqnello func-

eionm-io, jámnis deviam v ser considerados como

oá'easivos (lo-seu' bom nome. ' ›~

Pareceu a suo ex.“ 'o ministro' du marinho

(ainda que orradmncnte) dcuconvenicncin publica

a demissão do sr.Calb'li'os|pela (lcslimtmia que

havia entre ns ouetoridadcs, "reconhecendo toda-

vin no sr. Ciilhniros,~n par de um genio imscivel,

excellentes qualidades -- intelligencio, energia e

probidede; e como o sn Barboza Leão declaram

que não continuaria -s servir- com outro governa-

dor; por .isso o ministro demittiu a aml'ios, sem

com isso 'lhes infligir uma pena.

' Fidlnnclo eu com o sr. Barboza [não sobre

os negocios de'Angola, em um dos ultimos dios

que esteve em Lisboa, disse s. s.“ que roceiava

fullnr comigo o tal respciâo, por ser eu da famil-

iia do Jornal do Porto; ainda me recordo das

nuns pnluvrus: «Peço lhe oncorecidmnente que

› nesta questão me considrrc estranho no Jomud

doPorto'n. _

Estas palavras não ns registrada eu aqui,

hu um niez, porque havia de vir muito garoto do

imprensa apedrejar o que era nobre e respeita-

vel; mas ;hoje depois do mou complete silencio,

sobre oncgiocio do sr. Barbosa Leão, já não

tem'o na 'pedi'udusr

_ yiu "com mágoa o sr. Mendes Lenl, que :il-

guns70nlgimnintlores de ¡dE-io, escondendo-se por

de traz do decreto, que dimittiu e sr. Bnrbosn

Leão, vieram insultar um hmm-m honesto, e

reconheceu u necessidade do, nu folha semi-oiii-

ciol, se exporem es motivos, que determinaram

o' demissão, pretestnndose :m ¡nosmo tempo o

bom conceito em que e governo ficou tcndu o

sr. Barbosa Leão.

O artigo que vao confundir os calnmniado~

res, os qunes pensavam naturalmente cahir nas

boas gruçns- do ar. ministro da marinho. offen-

dcndo o nome do cx-secretnrio do governo dlAn-

golo, deve ser publicado ámnnliã na Opinião;

e sei com toda u certeza que é escripto pelo

proprio punho do sr; Mendes Leal..

  

_ !DEM 10 _

*' ' O sinistro acontecido no Tejo antes de hon-

te'm-'d'e tarde é a_¡ioticin sobre que mais se tem

folludo nestes ultimos dios; Foi um grave abal-

' veemente entre o vapôr «Lusitania» que partia

para o Porto, e a corveta. (Sagres), s. bordo do

qual vinha ELReio senhor D. 'Luiz de volta do

regata de Paço dl'Arcos.

Do ,e Lusitania» rometteram-nos liontem xi.

noite os seguintes esclarecimentos: ›

O vopôr ¡Lusitanian largou o ancurndoiro

:is 5 horas e 10 minutos da tarde, com 94 pus-

sngeiros; chegou a Belem, e ibidespuchndo pe-

lo regírtu do porto ás 5 horas e 35 minutos. Se-

guiu em direcção s barra, e quando chegou en-

gre o Daifundo e Paço d'Arcos, encontrou a cor

rctn «Soares» nprondu :i nmré,,e parecendo fun--

Xproxiulnndo-so em seguimento do. sun

derrota, viucom admiração, que este navio eo'

'meçuva _u andar com maior força para S, E.,

nercndo atravessar á prôo do vapôr ¡Lusitanion

X corrente da muro era ,muito forte, c esta. cir-

(lendo.

l cinnstunciu, _junto á da velocidade propria devs-

pêr impediram que este se desviasse pelo lado do

nerte, o que mesmo não poderio fazer sem ob'ul-

rour u VuSngres» pelo meio, e por isso andou pn-

ru o 'sul quanto pôde ; porem conhecendo que

nem assim podia evitnr o enceritro mandou pa-

rar e cem' a rá o tudu à força. Não houve tem-

po para mais e tudo isto não bastou para evitar

o choque.

O capitão está convencido de que fez quan-

to era. possivel para evitar a nvurin, e quando es-

tu em inevitavel, para a tornar o menor possi-

vel. A avaria que os dois barcos soffrcrnm foi

devida exclusivamente á manobra. da uSngl'csn,

porque desviandirso do caminho que trazia, vein

atravessar-se no prôu do «Lusitaniu». No occu-

sião do ubulroamento, a «Bugres» continuou na-

vegando a toda a força, sem parar nem mesmo

procurar intbrmwSe se o estado do «Lusitania»

cru tail que importassc imuniuente risco_ pura os

_ passageiros e tripulantes. Não merreu passageiro

algum, nem houve ferimento ou desgraça o bor-

do do vupôr «Lusitaniom . A ,

Este vopôr entrou arribado, porque não pô»

de seguir viagem para o seu destino, e o. seu

'eommzindante o sr. Joaquim José Rodrigues

Contente fez _um protesto -para que as indemni-

Rações (lim prejuizos sofiridos pelo 'cLIisitanias sc-

jam feitas ' pelo «Sagres» . l

Hontem á noite já. corria como coisa assen-

tndo que n «sogres» foi a causadora do desastre.

Depois do choque foi El-Rei quem mandou n ma-

nobra. . _

-- A folhu semi-otiieiul publica hoje um ar-

tigo, no qunl se destroem completamente todas

as enlumuins 'que :dg-.uns jornaes do Porto teem

espalhado contra u honra do sr. Jesé Barboza

Leão, por motivo da. exoneração deste cavalhei-

ro do logar_ de secretario de governo geral d'Au-

golo. O artigo 6 0 seguinte:

«Team ¡usinundo alguns jernaes do Porto,

que existem informações ofiiciucs dcsfavornveis

ao caracter e probidsde do sr. Barbosa Leão.

«Estamos informados, e podemos asseveror

que tans nsscrções são absolutamente destituidns

de'fundamento. Se um funecionario de confiança

é dcmittido (iai's' 0' que se podem dar justas ra-

zões, sem nen uma ferir a henra) não deve isso

din-'pretexto á naleVolencia pare'cxercer a dimi-

mação; e-áimprcnsn que se respeita cumpre re-

pellir devidmneote-us nllusões insidiesus e niali-

gna., que tendem o. prejudicar a justiça e atur-

bar ,a Opinião.

(Quanto _ás opiniões expressas pelo proprio

sr. Barboza Leão nas suas correspondencins e

ortigos são juizes, que pertencem eo seu author,

eáccrcn do maior_ ou menor vnlôi-›(los-qunes ao

conceito' publico toco docidir. Somente observnre-

mos, que nesses artigos e cel-.respondcncius o sr.

Barboza Leito respondo s. si "msmo 'logo que

i consinto em não tulhnr duas medidos-_uma puro

o sr. Calheiros outra para o ministram A

- El-Rei o senhor D. Luiz foi convidado

pelo telegrnpho porn ser padrinho dooterceiro fi-

I lhe do principe reul da Prnssiu, casado com a ñ-

l lho. (lu Rainha Victoria. O baptismo deve ser ce-

5 lebrndo no dia 14 do corrente. .

-Os fabricantes de sedus nocionncs delibe-

,à rurum fazer chegar uma representação á presen-

A ça de S. M. queixando-sc da desconsideração, que

J receberam .du csniara municipal de Lisboa Com

o encomende feito para Inglaterra do sede para

l o pavilhão do Terreiro do Paço. Antes de entre-

z gut-om -u representação ao sr. presidente do con-

' selho de mini-tros,um dos fiibricsntos resolveu ir

eXpôr ao presidente da camara. municipal o des-

* gosto causado pela encommendu, e fazerth son-

tir a. convenicncio dc satisfazer os desejos dos

fnhricantes nacionaes, O representante do muni-

cipio (-onipronurtMu-se a mandar forrar parte do'

pavilhão com seda portugueza, visto não chegar

u que se encemmcn( ou para. Inglaterra.

preparativos pura os grandes festejos do real con-

sereno. , v . .

; Estão quasi promptos no Terreiro do Paço

o pavilhão c palanques. O pavilhão é de um effei-

to magnilico. A sun cupqu grandeoso é›susten~

toda por grande numero de columnas elegantes

com capiteis. dourados. ,O torre'ào de leste está.

em obras para ser egunludo no de oeste por meio

*de lona pintada a cloro-escuro pelos notaveis ar-

tistas Ranibois e Cinatti. A praça está toda cer-

cada de grandes mestres nos qunes hão de flu-

tuar as bandeiras portoguezas o italianas.

. Os arcos que se mandaram construir nu run

l da. Boa Vista, no alto dncalçada. do murquez de

Abrantes estão muito adiantados.

Antes de hontem começou a construir-se _o

explendidonrco no lar'go ,do Corpo Santo, mun-

dado levantar pela Assossiação commercial de

Lisbon. Por conta . da. mesma Assossiação se vao

fazer um grande obelisco no praça dos' Romulo-

res.

Ao pé dos portas d'Alcantara vas ser levan-

tado por conta. da _camara municipal de Lisboa.

um grande arco com os emblemas daquclle mu-

nicipio. Seis bandos de musica deste concelho,

¡ umas de regimento, outras de philarmonicas porti-

culares estilo-se ensaiando para tomarem parte

na serenata que se ha. de fazer á Princezo de

Saboya em a. noute que chegar ao Tejo. No pro-

ximu semana começam as decorações na praça

do Rocio por conta do comum municipal de Lis-

boa. Parece que a partida da esquadrilha para

Geneva se verilicm'á na proxima segundo feira.

 

1
'tro plenipotenciario, um secretario dc lcgoção,

No primeiro dia dus festas do comments

d'El-llci dor-sc-ha no Campo de Santa. Claro um

farto juntar ao maior numero possivel de pobres.

-Foi hontem devorado eins chamas o bel-

le theotro do sr. conde de 'arrobo nas Lui-im-

goiras. O iucondio munifestouse ao meiu dia, c

em poucos horas reduziu a. cinzas o edilicio. Cul-

cula-se a perdoem trinta .Bentes (le réis, o editi-

cio estava seguro em cinco contos. Parece que o

desastroso incendie teve origem em um descuido

dos opel'urios que estuvum forr-ando o tecto do

editicio. 'A sociedade elegante de Lisboa deve sen-

tir as mais vivas saudades do mngnilico thcutro,

no qual se passavam os noutes tão deliciosmnon-

te. > o

-Dãosehoje :i sepultura os restos mortoes

do joven e infeliz poeta o M'. Henrique Van'Dci-

tera, que na idade de 22 annos sueumhiu a uma.

tisics pulmonar. Era um nmncebo cheio de talen-

tos e de esperanças, que havia manifestado em

mimosns poesias uma brilhante vocação para as

letras. Em ultimamente colaborador da parto lit-

tcraría da cNoçño». Morreu pobre, e soccorrido

pelos srs. Marquezes d'Abruntcs.

_No segundo-feira pela manhã suicidou-se

0 capitão do 'patacho russo Ilu, lançando-se no

,TejoNU desgraçado ordenou que prepurussem um

escalar para. vir a. terra, e em quanto este o eu-

pernva de um' lado dtf cmbnréução lançou-se no

nun' do outro lado, com nm grande ,pczo no ul-

gibeiru. v

-Tem havido os maiores dcñonldndes para

se 'achnr um individuo culiipctentc que desejo

substituir o sr. dr. Henrique Midosi no logar de

cnniniissario dos' estudos do districto de Lisbon.

U cargo tem sido ol'l'erecido a muito gi-ntc, po-

«rcm ainda'ninguem o quiz aceitar. Aindn não foi

concedida a demissão de commissnrio, pedida pe-

lo sr. Midmi. Consta-nos que o conselho superior

de instrucção publica já. tem installo com este ca-

valheiro para desistir da sua demissão, porem o

sr. Midesi só continuará no logar, tlrmu'lo-sc o

sr. Macedo_ do login- de secretario do lyccu uacio~ .

na] de Lisbon.

O sr. José Miguel Ventura vas imprimir

um livro de oecasiã'o intitulado -Portugul e a

Italia, ou o enlace da case do Bragança com

o casa de Saboya.

-- O sr. Françisco Antonio Gonçalves Car-

doso, dignissimo inspector do arsenal da ma-

rinha, acaba de ser agraciado por El-Rei com a

commenda da Torres-Espada, em _premio dos

bons serviços prestados naquella repartição. El-

Rei mandou chamar ao Pa'çoo sr. Cardoso, e

condccorou-o por suas proprias mãos.

- Estão a concurso de sessenta dios» a co-

meçar em oito do corrente as cadeiras de ins~

tracção primaria para o sexo feminino, de Villa

da. Feira no districto d'Aveiro, Guimarães no do

Braga¡ Villa. Novo de Foscoa no da Guarda;

Figueiró dos Vinhos no de Leiria; villa. de Val-

longo no de Porto; e Rio Maior no de Sunta- '

rem. . ,

' - Foi ellogiado pelo. ministerio (lo reino

cm nome de S. M. .o administrador do concelho

da. Gollcgã, que entregou noqúella. rc nirtição o.

quantiá. de 405420 rs. producto da. su scripção

promovida por aquelle 'funcciouario dos asylos

de infancia desvalido, que estiveram n cargo das

irmãs de caridade.

_Está novamente aconcurso documental pa-

ro. o provimento da igreja parochial de Nossa

Senhora. do Rosario da. Villa das Lages, na ilha.

das Flores do bispado d'Angra.

- Abriu-se_ um credito supplementar no mi-

nisterio da fazenda. do. quantia de 322335917

rs. a . favor do ministerio dos 'negocios ecclesias-

ticos e de justiça para. occorrer no págnmento

das despczas do capitulo 7.”, com o sustento

dos presos e policia de cadeias, pertencentes

ao anne economico de 1861-1862; e isto alem

das verbas de 38:293;S2OO rs. concedida. na res-

pectiva, lei da despczn, e da. de 4020005000 rs.

a. que se refere o decreto de 21 de dezembro

proximo passado.

-A folha. oflicial publicou duas cartas de

lei -1.' sacolonando o decreto das cortes ge-

rues de 5_do corrente que approvo o contracto

- . . n t s. ' ll_ ' 1 ' vn . .A 1, _Cunmmam com a mam, ,mandada os I matrimonial (111.1 Rei com a princezà BLU'ch de

Saboya - 2.“ elevando á cathegoria de 2.“ or-

dem a lcgaçã'o na corte de Turin, cujo pessoal

constant de um enviado extraordinario, e minis-

e um primeiro atldido, todos com os respectivos

ordenados. i'

Ã ULTIMA nona.

A csquudrilha parte para Geneva. no de-

mingo. A questão (a indeimiisaçào dos prejui-

zos causados pelo abalroamento do «Lusitania»

e «Sagres» vae ser entregue ao tribunal de Com-

mercio. '

  

  DA BARRA ›

;Avelro o de setembro

Entradas

PEKHICHE=Cahique port. «Perola do Vougs,u In. M.

Vicente, 7 pes. de trip., peixe salgado.

IDEM==Bateira port. «Olho Vivo,- m. D. d'Angelicg' 6

pes. de trip., lastro. -

POR'POxBascn port. «Flor do Porto" m. C. de Barros,

11 de trip., cru-tis de ferro :tem reza Salamanca.

LISB AzHiate port. «Ramilo 1.",n m. . Emile, 8 pcs.

de trip., 5 passageiros e encommendas.

M

ANNUNClOS

João Antonio Vianna, faz publico, que se-

ach'a aberto ,o seu estabelecimento de

fabrica de sabão de boa qualidade, a pre-

s

.. í do franco de porte para as províncias.

ços de 60 e 90 rs. por arratel, 'em casa

do sr. Manuel Lopes Baptista, na Run

Direita, desta cidade de Aveiro.

   

a intimar todas e quaesquer pes- ^

\ Garlad editos pelo tempo de 60 dias,

l
seus, que se julguem com direito a

ser herdeiros do fallecido Antonio

da Silva Paiva, morador que foi nes-

ta cidade de Avoro.

0 bacharel Manuel José Marques da Sil- .
va Tavares, administrador do conce-

lho de Aveiro ele.

v Faço saber, que por acoordão do tri-

; hunal de contas, proferido no processo

f da conta de responsabilidade do fallecido

l Antonio da Silva Paiva, como recehedor

1 do concelho desta cidade, foi o mesmo

i Julgado quite para com _sFazenda Publi-

ca, com relação ao tempo da sua gerencia

u desde o i.° de julho de'1850, até 26 de

abril _de 1858; e devendo o mesmo ac-

cordão ser intimado a seus herdeiros e

;representantes, afim de poderem alle-

', gur_o que _lhes convier a bem de sua

Justiça, nos termos dos artigos HO e

152 do regimentodo mesmo tribunal,

, de 6 de setembro de 1860; por isso cha-

_mo e lnllan pela presenta carta d'edi-

¡tos, e hci por chamadas e intimados

í todas e quaesquer pessoas que se julga'

_ rem com direito a_ ser herdeiros do dito

fallecido Antonio da Silva Paiva, persons

no praso de sessenta dias, a center da

l data de hoje, possam allegar, uerendo,

rperante aquelle tribunalo que he¡ con-

VIer áceroa do relerido nodito accordio,

. com pena de 'revel'lia, e para o tim de

¡ se haver definitivamente Soldado a meu.

- eionada gerencia v

' E para constar mandei ssar e af-

fixar o presente, e outros d igual theor

nos lugares publicos e do costume.

n Administração do concelho'd'Avei.

, ro_3 de setembro de l862. - E eu José

Ferreira Corrêa de Souza, escrivão que

a subscrevi. A

Manuel José Marques da Silva chom.

Alllllllllll .lllllllllllll

'r Publicação regular da leglslàeio do

nmls Interesse, tanto antlga com

moderna.

EDITOR-JÁ L. DE SOUSA

Publicou-se o n.° 12 ds 2.' serie que een-

, téni:

  

Regulamento do¡ lycem¡ exame: ch ¡tabs'h'lu-

ções, e ínstrucçõcc para 'esta exames.

 

Com este numero termina o 3.° volume ao

ARCHIVO JURIDICO e 1.' (h 2.' serie”

isso se distribua com elle o respectivo indice o

I fl'ontmpiciu. t'

l Vende-se o assi nn-se no Porto na rue de

f Bomjurdim n.° 69, efronte da viclll da Nous,

i aonde se encontram collecções com :letns de 1.'

a e 2.- series do ARCHIVO JURIDfCO, compri-
l hcndendo 32.“ serie a seguinte legislação especial

l '-Lei da Dosnnmrtisnçño; - Lei do Sollo;-'- Lei

de Transinissilo;-Lci do Registo;--De_i da Coh-

1 tribuiçño l'cssnul;-Lei du Contribuição Indus-

trial;-Lei dos lilorgmlos;'-Lei da Contribuiçlo

Predialç-Lei do Recrutmncnto;-Lei Eleitofil;

-_-'l'nl›ella dos Emolumentos e Salarios Judiçim;

_Lei dos JI¡radon;-Lci du distribuição dos pro-

cessos aos escrivães, -- Lei que altera a Reforma

Judiciario;-Lei que concede scrventusrios aos

escrivães, tubelliñes e revedorc¡;-Lei e regule-

mento' do Registo parochinl.- '

Vendese tambem nas principnes livrarias de

Lisboa, Coimbra, Braga e Vianna.

Toda esta legislação é seguida. dos respecti-

vos regulamentm, e Vcndsse em brochura¡ sepu-

rii “E. l

N. B. Cada n.° do ARQUIVO JURÍDICO

custa a medica quantia de 120 reis, sendo envie-

'i
l

i

  

. _.--..

QUADROS mn

A sum: naun nos surtos

POR

Porphyrlo José Perelra

Um volume em 8.° grande, br. coin o retra-

to do :motor - Ahn-re á venda em Lisboa, nl

typographiu Universal, l'uu dos Cnlnl'ates n.° 110,

e nas lojns do costume. -- l'rcço 800 rs.

  

RESPONSAVEL:_M. 0. du suomi Pinnntel

wii. do ...sem a, »vela-0._  

à.
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